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AGOSTINHO SALGADO 

PINTOR DE AZULEJOS 


Fa ar ou escrever sobre Agostinho Salgado é, para mim, tarefa 
agradavel mas muito dificil. Agradável, porque com ele convivi, lado a 
lado, em trabalho durante largos anos. Dificil porque ele próprio era difícil 

Para poder entender o seu modo de ser há que fazer uma análise 

ao meio onde viveu e multo especialmente aos primeiros anos da sua 
existência. 

Os vitrais nunca se apreciam bem vistos de fora. É preciso entrar 
no templo e olha-los à contra luz do sol. e então toda a sua beleza aparece 
Sao assim as almas dos homens. Tantas vezes iludem as aparências. 
Ouanta riqueza se esconde sob aspectos de pobreza. 

So poderá compreender todo o desenrolar dos acontecimentos que 
em cadeia de elos sempre renovados foram todo o peregrinar de Agostinho 
òalgado. quem. alguma vez o tenha escutado no desfiar do rosário de amar¬ 
guras que decoram a sua infância, juventude, toda a sua vida. 

a. ° P ™ fessor Barata Fe y°- na abertura do catálogo de Exposição de 
«Algumas Obras do Pintor Agostinho Salgado», levada a efeito pelo Posto 
de Turismo de Matosinhos, a 25 de Maio de 1968, um ano depois do desa¬ 
parecimento do artista, falando do homem que ele conheceu bem intima¬ 
mente disse: «Carácter nobre como o sangue que lhe corria nas veias, era 
discretissimo em tudo o que dizia e fazia. Leal, íntegro, inteligente, encan¬ 
tava com as suas imagens subtilíssimas e, muitas vezes, singulares Além 
disso, tinha perfeita consciência da dignidade humana e a mais larga 
compreensão dos factos, das circunstâncias e das pessoas» (...) (i). Muitas 


. d* > (,) A Barat£ ! Feyo> Salvador-Prefácio do catálogo da «Exposição de Algumas Obras 
o Pintor Agostinho Salgado» — Comissão Municipal de Turismo de Matosinhos, 1968. 
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vezes, em ambiente íntimo, aquele que mais apreciava, 0 

fixava um qualquer ponto alto da sua sala de trabalho e, cortanH^ °^ air 

_i,-_ _i_„l__i. _ . nQ o a 


«ri, palhaço- (...)• ( 3 ) 

Foi assim o homem que conheci e me habituei a estimar. 
Porque foi assim? Não há efeito sem causa. 



de Queiroz. Destes fora amigo, doutros apenas companheiro. 

A fortuna legada por seus progenitores ia-se escoando, e de q ue 
maneira!? O tutor ia trocando por escassos dinheiros que lhe mandava 
para satisfazer os caprichos do jovem académico o solar e as quintas her 
dades em Carviçais, Moncorvo. 

Na balança, quando um prato desce o outro sobe: na vida econó¬ 
mica, quando uns esbanjam o património, outros enriquecem-no. 

Jorge Agostinho e Julieta Carolina dos Santos haviam jurado amor 
eterno na capelinha do Corpo Santo, em Leça da Palmeira. Em 21 de Julho 
de 1905, nascia António Agostinho Salgado d'e Andrade, primeiro filho do 
casal. 

Tomados compromissos de estado, resolvera abalar para o Brasil 
a fim de assegurar o futuro de uma família em começo. Aí, obtivera o 
diploma de engenheiro e iniciara uma vida de trabalho que no entanto seria 
breve: sonhos não são realidades e os seus receios concretizaram-se. 
Numa carta escrita a Cristiano de Carvalho, que gentilmente me foi oferecida 
por seu filho, Sr. Flávio de Carvalho, a sua angústia é revelada, quando 
narra as impressões da sua chegada ao Pará: «... ponho a mão na nuca 
julgando que o meu cabelo está a arder. Só se vêem corpos nus a destilar 


í 2 ) Idem obra citada. 
( 3 ) Idem obra citada. 
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suor Eu no meio de isto tudo com um medo de todos os diabos a febre 
amarela..’ E assim aconteceu: o receio era fundado. A febre fo. carrasco 
que o vitimou. Pouco tempo passado, morre efectivamente da febre ama . 

Depois de um casamento de amor, a mae ve-se obrigada 
segundo enlace, para, a dois, resolver problemas que para um so eram 

impOSS p o e r lS sua veZ( o padrasto, devoto admirador que fora de D. Julieta. 

não aceitava bem o fruto de tão amorosa união. 

Agostinho Salgado era uma presença indesejada, um intruso, aigo 
que urgia varrer... O Sr. Araújo sempre via nele um espinho que magoava, 

o fruto de um amor maior. c . 

Postos desta forma os primeiros passos da vida de Agostinho bai- 

gado vamos tentar compreender o seu modo de reagir perante o mundo e 

a sociedade que o rodeavam. 

Criada a nova família que o vai acolher, sucedem-se os anos de 
primeira infância. Muito novo ainda, começa a manifestar-se nele uma 
vincada tendência artística que já seu pai tivera: desenha tudo e em ioda 
a parte. O padrasto, no entanto, quer para ele uma carreira comercial; 
tentando sufocar a vocação nascente. Crescem os desentendimentos e, 
aos dezassete anos, o Sr. Araújo marca-lhe passagem para o Brasil, arran- 

jando-lhe colocação numa loja de modas. 

Ali, andou Agostinho Salgado como frágil barco perdido num mar 
imenso e desconhecido, sem farol nem bússula... ao sabor de todos os 

ventos e batido por todas as vagas. 

Dormiu noites e noites enovelado nos caixotes do cais marítimo; 
dias e dias realizou as tarefas mais duras — até limpezas — que o chefe 
da criadagem, autêntico soba, verdadeiro senhor de escravos brancos, lhe 
impunha. Isto gerou em Agostinho Salgado uma revolta sem limites contra 
um tipo de vida que se não coadunavam com o seu sentir mas que era o 
seu sustento. Para se aturdir, quando tinha possibilidades económicas, 
lançava-se na vida boémia. Era um narcótico para atenuar dores fortes. 
Contudo, nas raras horas desocupadas, Agostinho Salgado ainda estudava 
desenho em aulas livres. 

Um dia, abre a sua alma ao proprietário do estabelecimento — o Sr. 
Chico. Este leu e compreendeu. Soubera apelar para a sensibilidade do 
homem. Assim, decidiu pagar-lhe a viagem de regresso a Portugal, em 
primeira classe e Agostinho Salgado viajou em segunda. Com o sacrifício 
da comodidade ganhava um excedente que lhe permitiria, uma vez na sua 
terra, viver durante algum tempo com relativa independência. 
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Pouco demorada foi a sua permanência na progressiva e matiz ada 
Rio de janeiro, pois datam de 1924 os apontamentos a bordo do «Arl an2a , 
e de 1925 a sua inscrição na Escola de Belas-Artes do Porto. 

Curta a frequência naquela escola mas grande a aprendizagem... 
da vida, rica de experiências e emoções, tão duradoira, que, anos volvidos 
ainda o faziam vibrar quando delas falava. 

Nessa altura, sua Mãe vivia com seu segundo marido em S. P a j 0 de 
Arcos nos arredores de Braga, o que lhe dificultava a frequência às aulas 


na Escola de Belas-Artes. 

O sonho vive enlaçado com a dificuldade. Quantas vezes o ideal é 
sufocado pelos obstáculos que o cercam, por não haver mãos que os 
removam. Não aconteceu, felizmente, assim com Agostinho Salgado. 
Conhecedora do facto, D. Carlota Bastian (a Avó Sinhá), grande amiga de 
sua mãe, ofereceu-lhe hospedagem na sua casa da Praça da República. 

Prestadas provas de admissão ao curso de Arquitectura, o jovem 
pede transferência e matriculou-se a 6 de Outubro de 1925, no curso de 
Pintura, que compreendia, ao tempo, quatro anos de desenho, quatro de 
pintura e dois da especialização. A 3 de Janeiro de 1935, Agostinho 
Salgado concluiu o curso com a classificação de 17 valores, média alta 
atentando à época. 

Um diploma não equivale senão a um triunfo teórico, à vitória nos 
estudos. 

Difícil a luta para subsistir! 

Não.poucas vezes, a cozinheira da casa lhe emprestava dinheiro, 
restituído depois com o produto da venda de trabalhos que ia fazendo e 
transaccionando por baixo preço. O pintor tinha princípios e personalidade 
que lhe não consentiam viver à custa alheia. Por isso só aceitava que o 
ajudassem com a alimentação. 

Os múltiplos obstáculos e a incompreensão que teve de superar 
durante o tempo escolar tinham robustecido a sua personalidade e deixado 
no contacto com os homens, no fundo da sua alma, desconfiança e pessi¬ 
mismo em relação aos outros. 

Esse temperamento de forte austeridade e independência levou-o a 
procurar meios de subsistência. Ontem, como hoje, viver exclusivamente 
da arte de pintar, é caminho árduo, mormente para os que principiam. 

^ Os seus primeiros passos são os da pintura de azulejo e é na Fábrica 
de Cerâmica do Carvalhinho que os ensaia. 

É ainda êstudante. Ele nos revela a data do início dos seus trabalhos 

nesta modalidade. De um caderno retirado dentre papéis destinados à 
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entulheira, recolhemos este texto: «Principiei a pintar azulejos no dia 28 de 

Dezembro de 1932. 

O primeiro dinheiro que recebi da 
pintura em azulejos foi em 30 de Dezembro 
de 1932». 

Em buscas feitas na aludida fábrica 
nada se concluiu do que pintou, apenas 
um painel atesta a sua passagem naquela 
casa (fig. 1). 

Nosso guia é, mais uma vez, o pre¬ 
cioso manuscrito em cuja capa escreveu: 

«Contas correntes de obras de azulejos. 

Leça da Palmeira, 1933 

Agostinho Salgado». 

Aqui se encontram mencionadas as obras, 
o tempo gasto e o dinheiro dispendido, 
mais a notícia de um ou outro ajudante. 

Não é vasta nem tão pouco valiosa (apenas um símbolo de muito 
sacrifício) a sua obra como pintor de azulejos. 

No entanto, será bom deixar registado um passo da vida do artista 
ignorado de um bom número de pessoas. 

Penosa foi também a sua actividade como pintor de azulejos, a sua 
técnica não se amoldava bem com a requerida para aquela arte. Nem a 
sua vontade se sujeitava à de outrem. 

«Agostinho Salgado nasceu artista e nascendo artista trazia consigo 
o próprio destino, aquela força impulsionadora e dominadora que traça o 
caminho de uma vida. A essa força o artista tem de ser fiel para se realizar, 
cumprir perante Deus e os homens o destino que o fadou ao nascer» (...). 

«A sua pintura tem características pessoais, que a definem e a 
concretizam. Plástico que conhece bem o seu ofício, ou seja, sabedor das 
regras da sua arte, a técnica é nele, assim, um processo, um meio, para 
atingir uma finalidade, procurada e definida antes de começado o tra¬ 
balho» (...) ( 4 ). Isto disse Manuel de Figueiredo quando falou na abertura da 
Exposição de alguns trabalhos do artista em 1961 em Matosinhos no Posto 


( 4 ) Figueiredo, Manuel — Agostinho Salgado um Pintor de Leça, revista «Colóquio» 
n.° 40, 1966, págs. 29. 



Fig. 1 
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de Turismo. Trazia desde o berço esta marca ■ de ser artista mas mais 
adiante em relação à cor diria .Ê fácil pintar com b.snagas de t,n ta; d,f,ci|, mo 
pintar com valores cromáticos, já que sao estes, e so estes, que traduzem 

na sua gama subtil, as emoções do artista (••••'• 

«Tons frios, cínzeos, em surdina, que se diluem em penumbras; tons 
quentes, doirados, que se esbatem na distância, fluidos nas policromias 
ricas que os envolvem; manchas de cor-os azuis e os roseos -vibrantes 
de luz, não pela intensidade da cor em si mesma, mas pela oposição com 
outros valores cromáticos sabiamente contrastados» (...) (). 

Foram estas as grandes dificuldades encontradas por Agostinho 
Salgado ao pintar as encomendas, as figuras de Santos, as grinaldas de 
flores ou a decoração das pombas ou das portas da capela gótica e, até 
mesmo, — o retrato do comandante Carvalho Crato. 

Foram as sobreposições de tons, as velaturas que o forno, o outro 
pintor, iria destruir. 

No entretanto num período que vai desde 1932 a 1936 pintou azulejos. 

Mas, voltemos de novo aos seus apontamentos para sabermos das 
suas obras e seu registo: datam de 1932/33. 


— Decoração de um jazigo em S. Mamede de Infesta (Anjos um 
jarro e dois retratos). 

— Um ornato (decoração de flores e paisagem) com a nota de — 
encomenda do Sr. Oliveira Ferreira. Não foi possível localizar 
este trabalho. 

— Uma capela gótica (decoração das portas). Além da impossibi¬ 
lidade de localização desconhece-se a origem da encomenda. 

— Encomenda da Viúva Salreu (vida de diversos santos) — supõe-se 
que seja toda a decoração do interior da capela do hospital 
de Salreu. 

— Decoração do átrio da casa de Saúde da Boavista (Carcereira) 
composições sobre a vida de St.° Isabel da Hungria (Figs. 2 e 3). 

— Encomenda de Coimbra composição (St.° António no milagre das 
bilhas). 

S. José, St. a Maria e o Menino Jesus, mais uma outra imagem de 
S. José, St. a Teresinha, S. João e St.° António. 

Ignora-se o destino desta encomenda. 


5 — Idem, obra citada, pg. 30. 
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Figs. 2 e 3 — Átrio da casa de Saúde da Boavista (Carcereira) 
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— A noticia (sem qualquer indicação detalhada) de um trabalho para 
exposição (Nossa Senhora amamentando o Menino) —nada se 
refere nem o destino nem quem o encarregou de tal trabalho. 

— Encomenda de Viseu. 

Painéis de diversos Santos. 

— Encomenda para Tancos, sem mais indicações que não sejam a 
superfície 4 m 2 , 1,26 e 6 m 2 e o custo. 

— Encomenda do arco com uvas. 

— Encomenda de S. João da Madeira. 

— Encomenda do Maurício (merceeiro). 

No ano de 1934 

— Um painel para depósito. 

— Encomenda de M. Gordo (Paranhos, Asprela). 

— Encomenda para o Hotel das Caldas da Saúde. 

— Cercadura e três emblemas da Ordem do Carmo. 

— Encomenda do Loreto. 

— Uma Nossa Senhora de Fátima. 

— Um fontanário. 

— Uma Via-Sacra. 

— Encomenda de Francelos. 

— Folhas de Eucalipto. 

— Um painel para depósito. 

Não foi possível localizar os trabalhos descritos à excepção dos 
da casa de M. Gordo na Asprela, em Paranhos. 

No ano de 1935 

— Dois painéis de pombas, na rua Brito Capelo, Matosinhos. 

— 3 painéis — S. José, Coração de Jesus e letras. 

— Painéis do comandante Cravalho Crato. 

— Um painel representando a Senhora da Conceição. 

Á excepção do primeiro trabalho não se conseguiram localizar 
os outros. 

No ano de 1936 

— Painéis para Ramalde e um St.° António. Desconhecida também 
a sua localização. 
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Ao tratar esta fase da vida do artista não se pretende dar-lhe um 
relevo marcante, outrossim o de deixar assinalado um tipo de pintura que 
não sendo uma expressão de si mesmo, como realização pessoal, foi antes 
um meio de assegurar a existência e uma possibilidade de iniciar uma 
carreira. 

Por outro lado, deixar para o futuro a identificação das obras saídas 
da Cerâmica do Carvalhinho e de que somente o seu caderno de contas 
correntes, de uso particular, nos vem dar conhecimento. 

Apenas de 1932 a 1936 exerceu actividade neste campo, pois que, 
a 1 de Abril de 1936 foi nomeado professor de desenho profissional, na 
Escola Industrial de Faria Guimarães (Arte Aplicada), hoje Escola de Artes 
Decorativas de Soares dos Reis, lugar que ocupou até 7 de Julho de 1941, 
sendo nomeado, a essa data, conservador ajudante do Museu Nacional de 
Soares dos Reis, passando a efectivo em 25 de Junho de 1942. Nesse 
lugar se manteve até 25 de Abril de 1967, data do seu falecimento. 


BIBLIOGRAFIA 

1 —Barata Feyo, Salvador—Prefácio do catálogo da Exposição de Algumas Obras 
do Pintor Agostinho Salgado — Comissão Municipal de Turismo de Mato¬ 
sinhos, 1968. 

2— Idem, obra citada. 

3— Idem, obra citada. 

4— Figueiredo, Manuel — Agostinho Salgado um Pintor de Leça, Revista Colóquio 
n.° 40, 1966, pg. 29. 

5— Idem, obra citada, pg. 30. 
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